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    Para meus pais Luzia, Maurício e




    minhas irmãs Jandiara e Vadelma.




    Eu posso ir muito além de onde estou.




    Vou às asas do Senhor




    O Teu amor é o que me conduz




    Posso voar e subir sem me cansar




    Ir pra frente sem me fatigar




    Vou com asas, como águia




    Pois confio no Senhor,




    Que me dá forças pra ser um vencedor!




    Vou com asas, como águia!




    Celina Borges
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    Aproxime-se do precipício.




    Não, vamos cair!




    Aproxime-se do precipício.




    Não, vamos cair!




    Eles se aproximaram




    Juntos no precipício.




    Ele a empurrou,




    E eles voaram!
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    APRESENTAÇÃO




    Este trabalho está vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de São Carlos (PPGEd – UFSCar) – campus Sorocaba/SP, atrelada à linha de pesquisa —Formação de Professores e Práticas Educativas‖ e integra o —Projeto Observatório da Educação (OBEDUC) – Rede colaborativa de práticas na formação de professores que ensinam matemática: múltiplos olhares, diálogos e contextos‖.




    A pesquisa que se apresenta está centrada na temática da formação matemática do professor polivalente, a partir de um mapeamento e metanálise de artigos publicados em anais de dois principais eventos da Educação Matemática no Brasil, pertencentes à Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM). Esses eventos foram escolhidos, por congregar discussões sobre a Educação Matemática, seus fazeres múltiplos e complexos, novas tendências metodológicas e pesquisas que dão sustentação ao campo.




    A problemática que orientará o desenvolvimento dessa pesquisa parte do seguinte questionamento: Quais percepções sobre formação e conhecimento matemático parecem fundamentar as pesquisas que discutem a formação matemática do professor polivalente?




    Ao buscar responder esta problemática definiram-se os seguintes objetivos: ∙ Compreender a formação matemática oferecida nos cursos de Pedagogia se está problematizando a formação de um profissional que atua no contexto da polivalência;




    ∙ Identificar os principais pressupostos do conhecimento matemático; ∙ Caracterizar o movimento de apropriação de repertórios e saberes relacionados ao conhecimento matemático do profissional docente que atua no contexto da polivalência e oferecer subsídios para se (re) pensar nos modelos de formação.




    Para responder a problemática central dessa pesquisa e alcançar os objetivos propostos, o percurso metodológico integra revisão bibliográfica e pesquisa de campo, a partir de mapeamento de artigos e posterior metanálise dos resultados. Cabe ressaltar que houve preocupação em registrar o percurso metodológico com o intuito de evidenciar os processos de construção da problemática e da metodologia.




    Visando responder ao questionamento feito enquanto problemática desta pesquisa foram previstas as seguintes etapas:




    • Panorama das produções publicadas que tem como objeto de estudo a temática da formação matemática do professor polivalente;




    • Identificação de pressupostos de conhecimentos matemáticos e formação matemática, a partir das leituras dos artigos;




    • Meta-análise de resultados.




    Esta dissertação, traz em sua estrutura, um capítulo introdutório que anuncia o objeto de pesquisa sob a ótica da pesquisadora, por meio de relato da sua trajetória formativa, profissional e acadêmica. Com o objetivo de compreender o campo da Educação Matemática no que diz respeito à formação matemática do professor polivalente e buscando justificar: por que pesquisar a formação matemática do professor polivalente, foi realizada uma busca no banco de dados das reuniões da ANPED (Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação).




    O primeiro capítulo apresenta a formação do professor polivalente, no contexto legal, teórico e prático, a partir da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) nº 9394/96 e de referenciais teóricos estabelecidos por meio de revisão bibliográfica, Diniz-Pereira (2013); Oliveira (1994); Nacarato (2013); Fiorentini (2008); Libâneo (2001); Lima (2007); Gatti (2009); Curi (2004); Curi &Pires (2008); D’Ambrósio (1993). Foi estruturado para o contexto da pesquisa de modo a tratar inicialmente as reformas educacionais e o que significa ser professor polivalente, segue sobre as pressupostos de conhecimentos matemáticos e por último apresenta os fundamentos metodológicos.




    O segundo capítulo descreve o percurso metodológico revelando: o fundamento epistemológico; os pressupostos teórico-metodológicos; os critérios para escolha de procedimentos e instrumentos considerados na coleta de dado. Com o intuito de delimitar o percurso metodológico está dividido em três momentos: mapeamento dos dados nos eventos; dados coletados; organização dos dados para a posterior análise.




    O terceiro capítulo contempla a meta-análise dos resultados obtidos, por meio de reflexão e discussões a respeito do conjunto dos artigos mapeados.




    Por último, as considerações finais que apresenta a síntese da pesquisa, como um todo e a síntese dos resultados, dificuldades encontradas, possibilidades de desdobramentos da pesquisa, contribuições da pesquisa para a formação de professores polivalentes, retomada dos objetivos e questão da pesquisa.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Essa pesquisa origina-se de inquietações surgidas no decorrer de meu processo de formação docente. Portanto com o intuito de aproximar o leitor do tema pesquisado e de justificar os caminhos escolhidos, exponho nessa introdução minhas experiências, bem como um mapeamento feito na Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd).




    Compartilharei, a seguir, as experiências vivenciadas com o tema desta pesquisa ao longo de minha trajetória formativa, sendo ela profissional ou acadêmica. Por entender que resgatar essas memórias seja uma oportunidade de justificar a escolha da formação matemática do professor polivalente como temática para a pesquisa, bem como a relevância em realizá-la.




    A intenção de utilizar o memorial de formação como referencial de contextualização da temática e indicação das inquietações que me levaram a problematizar o objeto de pesquisa.




    Sendo assim, indico que este trabalho foi motivado por dois momentos de minha vida que tiveram fundamental relevância na sua proposta. O primeiro foi em meu percurso profissional que ao buscar novas aprendizagens para o exercício de minha profissão, culminou no segundo momento: a minha inserção na pesquisa acadêmica.




    A minha formação é em Pedagogia. E meu início de carreira aconteceu como estagiária em uma escola particular. Concomitante ao curso, já era responsável por salas de aulas tanto no Ensino Fundamental como na Educação Infantil. Nesse contexto, havia muita cobrança em relação ao cumprimento da matriz curricular, projetos educacionais e sequências didáticas.




    Após o término da graduação em 2008. Ingressei como Professora da Educação Básica I por meio de classificação em concurso público realizado na rede municipal da Prefeitura de Capela do Alto no Estado de São Paulo. Lecionei para alunos de Educação Infantil durante cinco anos.




    Ingressar como professora no ensino público me assustou, por se tratar de um ambiente diferente da escola particular na qual iniciei minha trajetória profissional, pois nesse novo contexto não havia cobrança por parte da gestão escolar. Porém, a responsabilidade com aquelas crianças era maior, em razão de grandes quantidades de alunos, pois na particular o número de alunos era bem reduzido, e ausência de recursos para sustentar meu planejamento pedagógico. Não foi um trabalho fácil, no entanto, uma experiência muito importante para minha constituição docente. Senti que somente a formação inicial não foi suficiente para me dar subsídios para conviver nessa situação. A experiência profissional, o desejo de aperfeiçoar conhecimentos para exercer a docência, foi o que me motivou a buscar novas formações. Esse choque com o real e a tentativa de sobrevivência vai ao encontro com a ideia de Hubberman (1997, p.39) que diz que:




    O aspecto da —sobrevivência‖ traduz o que se chama vulgarmente o —choque do real‖, a confrontação inicial com a complexidade da situação profissional: o tactear constante, a preocupação consigo próprio (—Estou a me aguentar‖), a distância entre os ideais e as realidades cotidianas da sala de aula, a fragmentação do trabalho, a dificuldade em fazer face, simultaneamente, à relação pedagógica e à transmissão de conhecimentos, a oscilação entre relações demasiado distantes, dificuldades com alunos que criam problemas, com material didático inadequado, etc.




    Nesse esforço em encontrar uma formação que me ajudasse a resolver minha questão de —sobrevivência‖ na profissão, investi em um curso de pós-graduação lato sensu em Alfabetização. Apoiando-me na metodologia de ensino apresentado no curso, comecei a alfabetizar as crianças na Educação Infantil e deixei de investir na atuação em outras áreas do conhecimento.




    Em meio a esse percurso de formação, no segundo semestre de 2012 conheci um grupo de estudos sobre formação de professores. Participei dos encontros até o final do mesmo ano. A cada leitura sugerida para discussões, percebi que se tratava de um ambiente novo para mim, pois abordava assuntos envolvendo as pesquisas em educação.




    O acesso ao universo das pesquisas educacionais, a partir desse grupo, teve forte influência no meu caminho profissional, pois percebi os cenários que existem por trás da formação de professores.




    Como conseqüência, pude fazer reflexões sobre minha prática pedagógica e assim buscar diferentes formas de estimular as aprendizagens aos meus alunos. Por outro lado, me senti inspirada a continuar nesse ambiente acadêmico.




    No ano seguinte, recebo um email sobre outro de pesquisa, o Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Práticas Formativas e Educativas em Matemática (GEPRAEM), vinculado ao Programa Observatório da Educação em Educação Matemática (OBEDUC). Acreditava que não iria me identificar por se tratar de Matemática, área em que nunca tive interesse, mas minha curiosidade fez com que eu fosse conhecer o grupo. Ao descobrir que o grupo era constituído por graduandos, pesquisadores, mestrandos e professores da Educação Básica, logo no início percebi que seria diferente por haver entre os participantes, duas Pedagogas, três graduandas em Pedagogia e uma pesquisadora formada em Pedagogia com doutorado em Educação Matemática. Por essa razão, me senti acolhida pelo grupo e fui motivada a participar do Seminário de História e Investigações de/em Aulas de Matemática (SHIAM) enviando um relato de experiência em sala de aula, envolvendo a Matemática.




    Uma das primeiras dinâmicas do grupo foi fazer uma narrativa com o título —Eu e a Matemática‖. Eu não sabia o que escrever, pois não conseguia ter boas lembranças, mas mesmo assim escrevi. Ao fazer a leitura para o grupo, concluímos que eu passei meu período escolar fugindo da Matemática e na graduação não foi diferente.




    Mesmo tendo contato com a Matemática na graduação, não me era explícita a sua importância. Portanto, ao lecionar procurei reproduzir o modo dos outros professores que trabalhavam comigo e dos professores que tive na época escolar. Basicamente ensinava as crianças: relacionar números e quantidades; grafia dos algarismos em cima de pontilhados e repetição da grafia em folha com linhas; contagem oral; entre outras atividades que somente envolviam números.




    A minha crença era de que a Matemática podia somente ser ensinada por —matemáticos‖ e que o meu papel, como professora de Educação Infantil, era de —prepará-los‖ para as futuras aprendizagens acerca da Matemática. Ou seja, na minha limitação eu ainda não compreendia o campo da Educação Matemática, pois possuía uma visão absolutista do que é essa ciência e como conseqüência, eu me afastava dela.




    O primeiro contato com a Matemática que modificou o meu modo de vê-la foi no GEPRAEM, pelo fato do grupo possuir uma dinâmica diferente das aulas na graduação. O grupo prioriza estudos a partir das leituras e discussões de livros de autores que escrevem sobre práticas em sala de aula e que envolvem a Matemática de um modo que antes eu desconhecia. Esta experiência me permitiu vivenciar a pesquisa em Educação Matemática.




    Além do mais, ao ser acolhida pelo grupo, percebi que posso ter vez e voz. Compreendi que o GEPRAEM sendo um grupo que permite a colaboração entre os participantes interferiu positivamente na minha prática profissional. Esse processo de pesquisa possibilitou produção de conhecimento, compreensão de diferentes modos de ensinar e fortalecimento da minha identidade de professora que ensina matemática. Nesse momento, percebi que a Matemática não precisava ser ensinada de maneira mecânica e que a partir de sugestões de brincadeiras e desdobramentos das mesmas, apresentados nos diálogos com os participantes do GEPRAEM podemos promover situações em que a criança se aproprie de conceitos matemáticos. A partir disso, organizei uma sequência didática e desenvolvi junto às crianças em que eu lecionava na época, envolvendo brincadeiras e registros.




    Dessa maneira, passei a relacionar teoria e prática, viabilizando que a minha sala de aula se tornasse um campo de estudos não só para mim, mas também para o GEPRAEM. Isso me fez desenvolver atitudes positivas em relação à matemática, pois havia subsídios para aprimorar meus conhecimentos, minha prática pedagógica e minha relação afetiva com esta ciência.




    Sem contar que aprendi a olhar minha prática de outro ponto de vista, pois praticamente pesquisava minha própria prática. Investigando e problematizando as aprendizagens situadas na relação ensino-aprendizagem em Matemática junto aos participantes do GEPRAEM. Sob outra perspectiva, houve ganho para a escola e para os alunos também. Uma vez que o aprofundamento da fundamentação teórica, da reflexão com os colegas do GEPRAEM, e promoveu uma mudança significativa na minha prática.




    Perceber a relação da matemática com metodologias de ensino alternativas possibilitou oferecer diferentes formas de aprendizagens para trabalhar com às crianças. Além do mais, foi possível desenvolver projetos de ensino junto aos professores da Educação Básica e licencianda de Pedagogia e pesquisadoras que participam do grupo, fortalecendo a potencialidade do trabalho em parceria. O fato de atuar em conjunto proporcionou mais do que a superação de dificuldades encontradas na realização e condução de atividades relacionadas à matemática, possibilitou também meu desenvolvimento profissional.




    Esse processo de exercer o magistério, integrar um grupo de pesquisa, tomar ou tornar minha sala de aula como objeto de aprendizagem profissional e de investigação e vivenciar a prática de pesquisa em Educação Matemática dentro de um contexto no qual se contribui para a ampliação de conceitos matemáticos nas crianças, me fez refletir sobre o que efetivamente um professor polivalente necessita saber para ensinar matemática.




    Ao pensar sobre a atuação do professor polivalente, que é lecionar História, Geografia, Ciências, Língua Portuguesa e Matemática, deve-se considerar o contexto e os processos de ensino-aprendizagem que está associado a nossa função. Além disso, temos que nos preocupar com as relações sociais e processos de desenvolvimento das crianças para qual lecionamos.




    Todo esse percurso me fez reconhecer que a sala de aula pode ser tomada como objeto de investigação. Ao refletir sobre meu processo de formação, redimensionei minha prática. Participar de um grupo de pesquisa me permitiu tomar consciência de que existem muitas pesquisas sobre o ensino de matemática nos anos iniciais e na Educação Infantil. Com o objetivo de compreender o campo da Educação Matemática no que diz respeito à formação matemática do professor polivalente e buscando justificar: por que pesquisar a formação matemática do professor polivalente, iniciei um trabalho de mapeamento de estudo sobre a temática a partir das Reuniões Nacionais da Associação Nacional de Pós Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd).




    O passeio realizado nas publicações da ANPEd, traz especificamente os trabalhos publicados no GT-19 de Educação Matemática, buscando os textos que integram a temática da formação matemática do professor polivalente, tendo como objetivo, apresentar aproximações com o objeto de estudo. É importante ressaltar que não houve a consulta a outros GTs na ANPEd, uma vez que o tema está assentado na Educação Matemática e, por esse motivo, entendemos que a busca pela discussão da formação de professores seja realizada no próprio GT-19 que integra trabalhos da Educação Matemática. Há também outros grupos que reúnem trabalhos sobre formação de professores, porém a especificidade desses grupos não agrega a Educação Matemática que está vinculada a esta presente pesquisa.




    Foram consultados, para esta pesquisa, os trabalhos publicados no período de 2000 a 2015. Este recorte temporal se justifica pelo fato de que em 1999 foi criado o GT 19 é a data da última reunião nacional ocorrida.




    O GT-19, que reúne pesquisas referentes ao campo da Educação Matemática, foi criado em 1999 na 22ª reunião anual ocorrida em Caxambu (MG), tendo como fundamento básico de sua criação o volume crescente de estudantes e pesquisadores de programas de pós-graduação do país com seus trabalhos no campo da Educação Matemática.




    Outro filtro utilizado no site da ANPEd, para a pesquisa, foi considerar apenas os trabalhos no GT-19 e não os pôsteres, tendo em vista que já são pesquisas concluídas com resultados e os pôsteres nos remetem a trabalhos ainda em andamento.




    Tendo em vista a criação do GT-19 em 1999, é disponibilizado o banco de dados da ANPEd a partir de 2000. A quantidade total de trabalhos mapeados, que tratam sobre a formação matemática do professor polivalente ao utilizar os descritores: polivalência / polivalente / anos iniciais / séries iniciais / ensino fundamental / anos iniciais da educação básica, somam 17. Ao ler os artigos, mais especificamente, 12 desses trabalhos mapeados se relacionam com a temática desta pesquisa.




    Entende-se que será importante esse mapeamento das produções na área da Educação Matemática, especificamente na formação do professor para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, desde a instituição do GT-19 para situarmos nossa temática e enxergarmos o que temos de pesquisas que se relacionam ou contribuem com esse trabalho.




    Feitas essas escolhas, será relatado a seguir como foi o percurso de visita nesse banco de dados, evidenciando os trabalhos encontrados e as considerações sobre as produções.




    Para apresentação dos trabalhos encontrados na visita ao GT-19 da Educação Matemática e que estão organizados por ano de publicação, sendo do primeiro ano encontrado ao último ano. Abaixo temos um quadro com a discriminação do ano da publicação, autor (es) e os títulos dos trabalhos que fazem relação com a temática desta pesquisa, sendo eles:




    Quadro I: Referenciais dos trabalhos encontrados na ANPED.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Título do trabalho


          



          	

            Autor da pesquisa


          



          	

            Ano de publicação


          

        


      



      

        

          	

            A pesquisa em colaboração no processo de formação do professor que ensina Matemática nas Séries Iniciais Ensino Fundamental.


          



          	

            SOARES, Maria Teresa Carneiro. PINTO, Neuza Bertoni


          



          	

            2001


          

        




        

          	

            Educação Matemática na infância: o desenvolvimento profissional de um grupo de professoras.


          



          	

            LOPES, Celi Aparecida Espasandin.


          



          	

            2004


          

        




        

          	

            Concepções, atitudes e crenças em relação à Matemática na formação do professor da educação básica.


          



          	

            CAZORLA, Irene Mauricio. SANTANA, Eurivalda Ribeiro dos Santos.


          



          	

            2005


          

        




        

          	

            Investigação da prática educativa da aula de metodologia de Matemática num curso de Pedagogia.


          



          	

            LAUDARES, João Bosco.


          



          	

            2005


          

        




        

          	

            Aprendizagens de professoras da Educação Infantil: a geometria a partir da exploração-investigação matemática.


          



          	

            LAMONATO, Maiza. PASSOS, Carmen Lucia Brancaglion.


          



          	

            2008


          

        




        

          	

            Compartilhando conhecimentos no ensino de Matemática nas séries iniciais: uma professora no contexto de tarefas investigativas.


          



          	

            BERTINI, Luciane de Fatima. PASSOS, Cármen Lúcia Brancaglion.


          



          	

            2009


          

        




        

          	

            O desenvolvimento profissional do professor que ensina Matemática na Educação Infantil: da constituição de si à docência.


          



          	

            LAMONATO, Maiza. GAMA, Renata Prenstteter.


          



          	

            2010


          

        




        

          	

            O conhecimento matemático na Educação Infantil: o processo de formação continuada de um grupo de professoras.


          



          	

            AZEVEDO, Priscila Domingues.


          



          	

            2013


          

        




        

          	

            Concepção de professores de escolas públicas e privadas de Uberaba nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental sobre o ensino de estatística.


          



          	

            OLIVEIRA JÚNIOR, Ailton Paulo.


          



          	

            2013


          

        




        

          	

            Investigando o ensino de multiplicação nos Anos Iniciais: pesquisa e formação profissional.


          



          	

            AZERÊDO, Maria Alves.


          



          	

            2015


          

        




        

          	

            Formação Matemática no contexto do curso de Pedagogia a partir dos fundamentos da teoria Histórico Cultural.


          



          	

            ROSA, Josélia Euzebio.


          



          	

            2015


          

        




        

          	

            A relação de professores de escolas públicas e privadas dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental com o ensino de estatística.


          



          	

            OLIVEIRA JÚNIOR, Ailton Paulo.


          



          	

            2015
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